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Está em fase de conclusão a ccaannoonniizzaaççããoo  ddee  DD..  NNuunnoo  ÁÁllvvaarreess  PPeerreeiirraa. 

Este processo tem sido moroso e complicado devido à oposição de Castela, 

que sempre considerou absurdo e ofensivo canonizar uma figura que 

derrotando sistematicamente os exércitos invasores, impediu a unificação 

da Península Ibérica.   

Recentemente a Xunta da Galiza, ainda sob a presidência de D. Manuel 

Fraga, publicou um trabalho meu intitulado “ Nuno Álvares, Peregrino a 

Santiago”.  

Nesse livro demonstro que Nun’Álvares manifestou muitas vezes o seu amor 

aos espanhóis, mesmo quando combatia as suas invasões. 

O seu exemplo é fundamental para hoje… 

Imploremos a sua intercessão, e a dos Pastorinhos de Fátima, para que os 

portugueses de hoje se convençam de que não é com uma lei que liberaliza 

a morte dos nascituros (os portugueses que querem nascer…) que se vai 

resolver os dramáticos problemas de tantas mulheres. 

A última sondagem da Universidade Católica, que transcrevo, dá os 

seguintes resultados: 

À pergunta «se estivesse grávida e atravessasse um momento de dificuldade 

ou dúvida sobre a sua gravidez ou maternidades, desejaria»: 

 

1- Que o aborto fosse livre para poder abortar sem ser crime – 13.5% 

2- Ser ajudada e apoiada a manter a gravidez e poder ter o bebé – 75.6% 

3- Ser encaminhada para uma clínica onde fizesse o aborto de imediato e 

sem risco para a saúde – 10.2% 

 

Saibamos responder às expectativas das mulheres portuguesas! 

 

Nem que seja só por respeito à democracia, os portugueses deveriam ser 

informados, claramente, sobre as diferenças entre a lei actualmente 

vigente e a lei sobre a qual iremos votar no dia 11 de Fevereiro.  

A actual lei corresponde ao desejo de uma larga maioria! 

Aparentemente a mesma maioria que tenciona votar a favor de uma lei com a 

qual não concorda, por estar mal informada! 

 
Dom Duarte de Bragança 

 
 


